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Alertado pelo presidente do 
PMDB, Luiz Henrique, de que seu 
partido ficaria insatisfeito com a 
eleição do pefelista Luís Eduardo 
para a presidência da Câmara junto 
com a do ex-presidente José Sarney 
para o Senado — perspectiva que 
levaria a bancada a apresentar can-
didato na Câmara — , o presidente 
Fernando Henrique Cardoso entrou 
ontem em campo para abrir cami-
nho para uma solução alternativa no 
Senado. Com  a avaliação de que a 
eleição de Luís Eduardo na Câmara 
é mais importante para o Governo 
do que a de Sarney no Senado, Fer-
nando Henrique telefonou pessoal-
mente para o outro candidato do 
PMDB, senador Pedro Simon, a 
quem convidou para encontro no 
Planalto. O objetivo da conversa 
era esclarecer que, ao contrário do 
que suspeitava Simon, o Presidente 
não trabalha nem apóia a eleição de 
Sarney. ,,t 

Fernando Henrique tomou co-
nhecimento de que a candidatura de 
Luís Eduardo na Câmara, a quem já 
deu seu total apoio, poderia ser aba- 

lada por um concorrente do PMDB 
durante a reunião do Conselho Polí-
tico na terça-feira. No encontro, 
Luiz Henrique relatou estar sofren-
do pressões da bancada para que o 
partido apresente candidato na Câ-
mara. O principal argumento dos 
peemedebistas é o de que, com a vi-
tória da dupla Luís Eduardo-
Sarney, o Congresso será domina-
do pelo grupo do ex-governador 
Antônio Carlos Magalhães e o 
PMDB não terá influência em sua 
direção, já que Sarney é considera-
do uma espécie de "estranho no ni-
nho" no partido. 

Segundo parlamentares ligados 
a Fernando Henrique, a idéia de 
buscar uma outra alternativa para o 
Senado, — que tanto pode ser Pe-
dro Simon quanto o ex-governador 
Íris Rezende, também candidato — 
partiu do próprio Luiz Henrique. 
Apesar de ter concordado com o 
lançamento de um candidato pee-
medebista, no fiindo o presidente 
do PMDB é simpático ao acordo 
que dá a Câmara ao PFL e o Senado 
ao PMDB e acha que seu partido se 
sentiria mais representado com ou- 

tro nome. 
Equaçã — Fernando Henrique 
não vai interferir diretamente na 
disputa para pedir votos, mas o 
simples gesto de chamar Simon pa-
ra conversar e esclarecer que não 
apóia Sarney pode ajudar a reverter 
o quadro inicialmente favorável ao 
ex-presidente. Além da ajuda à can-
didatura! Luís Eduardo, a interfe-
rência do Presidente tem uma ra-
zão: FHC e seus assessores não 
gostararn da atuação de Sarney no 
movimento do Senado para protelar 
a aprovação de Pérsio Anda para a 
presidência do Banco Central. Par-
lamentares governistas lembravam 
que um dos líderes da rebelião era o 
senador Alexandre Costa (PFL-
MA), aliado de primeira hora de 
Sarney 

"'E claro que o fortalecimento 
do Sarn'ey no Senado prejudica o 
Luís Eduardo na Câmara", admitia 
ontem o!próprio Pedro Simon, a ca-
minho do Palácio do Planalto, co-
mentando a equação que liga as 
presidências das duas casas aos dois 
maiores !, partidos. Simon, que esta-
va aborrecido com Fernando Hen- 

rique por suspeitar de seu apoio a 
Sarney, recebeu um telefonema do 
Presidente pela manhã. Fernando 
Henrique pretendia convidá-lo para 
o almoço hoje, mas o senador 
comunicou-lhe que viajaria ontem 
para ver o filho em Porto Alegre. 
"É, o filho é mais importante", 
disse o Presidente, acertando então 
um encontro para o final da tarde. 
Íris — Os pefelistas que apóiam a 
candidatura Luís Eduardo na Câ-
mara fazem questão de esclarecer 
que, embora o grupo seja ligado a 
Sarney, o PFL aceitará qualquer 
nome indicado pelo PMDB no Se-
nado. Nos bastidores, o grupo torce 
pela solução Íris Rezende, que pode 
vira ser uma espécie de "tercius" 
na disputa. Por serem aliados de 
Sarney, os carlistas não querem 
aparecer trabalhando contra sua 
candidatura, mas admitem que a 
derrota do ex-presidente ajudaria 
muito a vitória de seu candidato na 
Câmara. "A única coisa que inte-
ressa para o governador Antônio 
Carlos agora é eleger Luís Eduardo 
na Câmara", dizia ontem um depu-
tado do grupo. 


